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PG16
Otimização da terapia fotodinâmica para tratamento do me-
lanoma cutâneo, analisando tipos de fotossensibilizadores e
associação com agentes clareadores ópticos
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O melanoma é o tipo mais agressivo de câncer de pele e um relevante problema de saúde devido à
sua crescente incidência e pouca resposta às opções de tratamento atualmente disponíveis. Apesar de
sua baixa incidência, apresenta altas taxas de mortalidade.(1) O tratamento padrão para o melanoma
cutâneo ainda é a ressecção cirúrgica, muito invasiva e agressiva para o paciente, mas a radioterapia,
a quimioterapia e a imunoterapia também estão sendo investigadas. Há necessidade, portanto, de
desenvolver novas opções terapêuticas. A terapia fotodinâmica (TFD) é uma técnica baseada no uso
de um composto denominado fotossensibilizador (FS), da luz em comprimento de onda adequado para
a excitação do FS e do oxigênio presente no tecido tumoral. A reação fotodinâmica para indução da
morte celular ocorre principalmente pela produção do oxigênio singleto, uma espécie altamente reativa
e oxidativa.(2) No caso do melanoma cutâneo, em decorrência da alta concentração de melanina ser
um dos principais absorvedores biológicos, a TFD apresenta uma pobre resposta pela grande limitação
da penetração da luz no tumor. Os agentes clareadores ópticos (“Optical Clearing Agents”, OCAs)
vêm sendo utilizados para minimizar a atenuação da luz nos tecidos (3), especialmente em amostras
biológicas para microscopia confocal. Nossa estratégia, portanto, é encontrar um protocolo eficaz para o
tratamento do melanoma cutâneo em modelo animal, utilizando a TFD associada ao clareamento óptico.
Para isso serão avaliados o efeito da combinação de novos fotossensibilizadores, sendo eles nanoemulsão
de indocianina verde (fornecida pelo professor Gang Zheng da Universidade University Health Network),
duas ftalocianinas, sintetizadas por um aluno de pós-graduação do grupo de Óptica-IFSC e nanotubos
de carbono. Além disso, o modo de aplicação dos OCAs será por um dermógrafo com agulhas. As
técnicas de análise serão himunoistoquímica e histológica, bem como Tomografia de Coerência Óptica
(OCT). Na primeira, serão avaliadas células viáveis após 3 e 7 dias da TFD, para os grupos com e sem os
OCAs, e o OCT será utilizado durante todas as etapas experimentais, na análise do tamanho do tumor,
vascularização, dano tecidual, entre outros.
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